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Algodão Feijão 2ª Safra Milho 2ª Safra Trigo
96,6% colhido.Em MT, acolheita seconcentrou nasúltimas áreas.Seguiram asaplicações nastigueras para ocontrole dobicudo.Na BA, acolheitaavançou,visando ocumprimento dovazio sanitário.Em GO,restarampoucas áreasirrigadas, no suldo estado, aserem colhidas.Em MG, acolheita entrouna fase final,restando áreassob pivôssemeadostardiamente.No MA, PA, PI,MS, MG e SP, asafra 2024/25está colhida.

Na BA, a colheita segueavançando, chegando acerca de 97% da áreatotal. As lavouras defeijão-caupi foram todascolhidas e restam áreasde feijão-cores irrigado,que, tradicionalmente,tem o plantio mais tardio.Tais lavourasremanescentes estãoem maturação, comprevisão de conclusãona próxima semana.

Feijão 3ª SafraEm MG, a colheita noNoroeste do estado foifinalizada e agorarestam apenaspequenos talhões sobpivô central na região doTriângulo Mineiro, quedevem ser colhidas nospróximos dias, pois oinício do vazio sanitáriono estado se aproxima.Em GO, a colheita foiconcluída. Houveimpacto produtivo naslavouras mais tardias doLeste do estado, porconta de ataque demosca-branca,reduzindo rendimento equalidade de algumaslavouras.Na BA, cerca de 65%da área foi colhida. Aúltima semana nãoregistrou chuvassignificativas na regiãoprodutora e isso vemprejudicando o potencialprodutivo das lavourasmais tardias, queatualmente estão emfase de enchimento degrãos.

99,1% colhido.No PR, a colheita encaminha-se para afinalização.Em MS, a colheita está na reta final,faltando pequenas áreas que deverãoser concluídas na próxima semana.Em GO, a colheita está encerrada. Aslavouras mais tardias apresentarammenores rendimentos por conta da faltade chuvas em etapas mais agudas dociclo.Em SP, a colheita foi finalizada.Em MG, a colheita se aproxima daconclusão, restando áreas semeadastardiamente e de baixo potencialprodutivo.No PA, a colheita segue avançando nasregiões de Santarém e Paragominas,tradicionalmente mais tardias. Cerca de90% das áreas foram colhidas até omomento, sendo que a qualidade dosgrãos obtidos tem sido boa.

Milho 1ª Safra14,7% semeado.No RS, mais da metade da área previstaestá semeada. As chuvas recentesauxiliaram no condicionamento dossolos para o plantio. Observou-se baixastemperaturas, inclusive com registrospontuais de geadas, que tornam odesenvolvimento vegetativo da culturamais lento, porém ainda sem danossignificativos sobre o potencial produtivo.Vale destacar o aumento da incidênciade cigarrinha em algumas áreas e aantecipação do manejo de controle.No PR, houve bom avanço dasemeadura, chegando aaproximadamente ¼ da área prevista. Amaioria das lavouras implantadasapresentam boas condições, entretanto,algumas áreas, especialmente, o Norteparanaense, têm sofrido com estressehídrico.Em SC, cerca de 15% da área previstafoi semeada. Esse plantio inicial vemocorrendo no Oeste do estado e ascondições gerais de desenvolvimentodas lavouras implantadas são boas,embora as baixas temperaturas tenhamtornado mais lenta a evolução vegetativadas plantas.

13,8% colhido.No PR, mais de 10% das lavouras foramcolhidas.No RS, quase metade da área cultivadaestá em fase reprodutiva e a condição geralé boa. As geadas recentes foram deintensidade fraca e restritas a áreas baixas,sem impacto significativo. O tempo secoapós as precipitações favoreceu asoperações de campo e a aplicação defungicidas, mantendo a sanidade daslavouras.Em SC, as chuvas favoreceram as lavourasmais jovens, mas exigem atenção nas áreasem florescimento, pelo risco de doençasfoliares e da espiga. Cerca de 80% daslavouras ainda estão em fase vegetativa,com o clima favorecendo a produtividade.Em SP, cerca de 20% das lavouras estãocolhidas e o restante em maturação.Em MG, a colheita seguiu em todo o estado,com qualidade satisfatória. No noroeste, asprodutividades superam as expectativasiniciais.Em GO, a colheita se aproxima do final.Em MS, o clima quente e seco favoreceu aperda de umidade nos grãos e hápreocupação com ventos, que podemcausar debulha espontânea. Por outro lado,essa condição, associada com apossibilidade de chuvas, acelerou a colheitanos talhões em ponto de colheita.Na BA, as lavouras seguiram com bomdesenvolvimento.

Destaques da Semana
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Condição
Favorável
Baixa Restrição (Falta de Chuva)
Baixa Restrição (Excesso de Chuva)
Semeadura incipiente ou não iniciada

Previsão Agrometeorológica (15/09/2025 a 22/09/2025)
N-NE: Os maiores volumes de chuva são esperados no AM eem RR. No AC, RO, PA e AP, as chuvas devem ocorrer deforma isolada e com baixos acumulados. No TO, a previsão éde tempo seco, com possibilidade de pancadas rápidas naporção Oeste. No interior da Região Nordeste, o tempo devepermanecer seco. No litoral Leste, especialmente entre BA eAL, são esperadas chuvas, que favorecerão o feijão e o milhoterceira safra ainda em enchimento de grãos. Nas áreas doSealba mais distantes do litoral, persistirá a restrição hídrica.CO: Há previsão de chuvas isoladas, principalmente em MT, apartir de quarta-feira. A umidade do ar continuará baixa,especialmente, em MS, GO, DF e Centro-Leste do MT. Ascondições permanecerão favoráveis para a colheita do algodãoe do trigo. Para a semeadura da nova safra de verão, semirrigação, ainda não haverá umidade no solo suficiente.

Estádios
E Emergência

DV Desenvolvimento Vegetativo
F Floração

EG Enchimento de Grãos
FM Formação de Maçãs
M Maturação
C Colheita

SE: Os maiores volumes de chuva devem se concentrar noLeste da região, especialmente, entre RJ e ES, favorecendoas floradas do café. No Oeste de SP e na maior parte de MG,não há previsão de chuvas significativas. Nessas áreas, aumidade relativa do ar deve permanecer baixa, mantendoelevado o risco de incêndios. As condições se manterãobenéficas para a colheita dos grãos, cana-de-açúcar e café,mas desfavoráveis para a semeadura da safra 2025/26.S: São esperados acumulados expressivos de chuva noCentro e Sul do RS, que poderão causar danos em lavourasde trigo. Em SC e PR, os volumes serão menores. Há risco degranizo e rajadas de vento no RS e Sul de SC. Em parte doPR, a umidade no solo deve ser insuficiente para os cultivosde inverno em estádios reprodutivos e para os cultivos deverão em semeadura e início do desenvolvimento.

Trigooja
Milho 3ª Safra24/25

*Fonte: Adaptado de Inmet. Disponível em:https://portal.inmet.gov.br/informativos#
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Condições hídricas para as lavouras nas principais regiões produtoras (15/09/2025 a 22/09/2025)
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Para mais informações
www.gov.br/conab/pt-br/atuacao/informacoes-agropecuarias/safras
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